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Férias de Natal sem
antecipação e fim de ano

sem festa, diz António Costa
O primeiro-ministro Antó-

nio Costa disse  que o 
Natal de 2020 será diferente 
e que não haverá festas de 
Ano Novo. O calendário es-
colar mantém-se inalterado, 
sem a antecipação de férias 
de que se tem falado.

“Não vai poder ser um 
Natal normal”, disse António 
Costa, sublinhando que “não 
haverá seguramente festas 
de fim de ano”, com a despe-
dida de 2020 a ser feita “com 
todas as restrições”.

Em entrevista ao Obser-
vador, o primeiro-ministro 
anunciou que o plano de 
vacinação será anunciado 
hoje, dois dias antes de se-
rem anunciadas as medidas 
de combate à pandemia que 

vão vigorar por um mês, em 
vez de uma quinzena, até 6 
ou 7 de janeiro.

António Costa garantiu 

que não há atrasos na pre-
paração logística do plano 
de vacinação e que o país 
vai bem a tempo, um vez que 

a vacinas só devem chegar 
em janeiro. Uma afirmação 
em conjunto com o anuncia-
do pela Agência Europeia 
do Medicamento, que disse 
esperar pronunciar-se sobre 
as vacinas da Moderna e da 
Pfizer até 29 de dezembro.                                                                                                                
O primeiro-ministro disse que 
o ritmo dos novos casos está 
a diminuir, o que quer dizer 
que as medidas de conten-
ção estão a produzir o efeito. 
Na mesma entrevista, Antó-
nio Costa disse que a queda 
da pandemia vai ser mais len-
ta mas os danos econômicos 
serão menos duros em Portu-
gal, porque, entre outras coi-
sas, Portugal é dos pouquís-
simos países na Europa onde 
a restauração funciona.

Penso que o 
Fado é destino 

que nos leva para 
o infinito.

Hoje subiu aos 
Ceus a ‘Severinha 
do Fado’, Olivinha 
Carvalho. Cantora 
dos tempos Áure-
os da Rádio Nacio-
nal, Olivinha luso 
descendente, sua 
Mãe de Viseu, seu Pai 
de Trás-os-Montes, fica-
vam encantados com a 
sua menina que com cin-
co anos de idade, subia 
em cima de uma cadeira 
e cantava ao microfone 
da Rádio Cajuti, encan-
tando a todos com o seu 
cantar. Vascaína de alma 
e coração, trazia no seu 
dedo anular, um anel 
com o escudo do Vasco 
que lhe foi ofertado por 
um antigo presidente do 
Vasco. Sempre dedica-
da á musica portugue-
sa, Olivinha fêz durante 
anos na Tv. Continental, 
o programa Domingo em 
Portugal, onde promovia 
todos os artistas portu-
gueses. Gravou muito, 

“Subiu aos Céus a 
Severinha do Fado”

mas gravamos juntos no 
Programa Domimgo em 
Portugal. Olivinha rece-
beu do Governo Portu-
gues a maior condeco-
ração pela divulgação 
da Música Portuguesa 
no seu programa de Tv. 
Em 1970 nomeou-me 
Mãe do Ano.

Os nossos agradeci-
mentos ao sr. Presiden-
te, da Caixa de Socorros 
D. Pedro V, Dr. Francis-
co Gomes da Costa, que 
nos últimos anos, cuidou 
das duas irmãs, Olivinha 
e Idalina a gratidão da 
classe artistica, por esse 
gesto de amor.

Esse texto, foi escri-
to pela grande Fadista  
Maria Alcina Pinto da 

Costa Duarte.

Portugal vai receber 22 
milhões de doses de 

vacinas contra a covid-19, 
mais 6 milhões do que o 
anunciado. 

A farmacêutica nor-
te-americana Moderna 
anunciou que seguiu com 
o pedido de utilização de 
emergência da sua vacina 
para a covid-19 nos Esta-
dos Unidos e na Europa. 
O laboratório revelou que 
os resultados finais dos 
ensaios clínicos apontam 
uma eficácia de 94,1%.

A Moderna é uma das 6 
empresas com quem Por-
tugal fechou acordo para a 
contratação das vacinas.

O aumento resulta da 
concretização de acordo 
com mais 2 farmacêuticas. 
O país tem assegurada a 
aquisição de vacinas da 
Pfizer, AstraZeneca, John-
son & Johnson, Moderna, 
Sanofi e Curevac.

De acordo com infor-
mação avançada pela Sic, 

a vacina da Pfizer será a 
primeira a chegar ao país 
e a seguir virá a da Moder-
na. São os processos mais 
avançados, embora ainda 
não tenham autorização 
da agência europeia do 
medicamento.

As 22 milhões de doses 
previstas para o país serão 
entregues, serão suficien-
tes  para imunizar toda a 
população com duas doses 
(com um intervalo de cerca 
de 3 a 4 semanas).

A eficácia e a segurança 
demonstradas pela vacina 
da Moderna,  que suscitou 
efeitos secundários tempo-
rários semelhantes a sinto-
mas de gripe,  cumprem os 
requisitos da agência nor-
te-americana para uma au-
torização de uso de emer-
gência ainda antes de toda 
a fase de testes estar con-
cluída. A Agência Europeia 
do Medicamento também 
já manifestou abertura para 
autorizar o uso do fármaco.

O executivo comunitário 
deu luz verde a um re-

gime português de 750 mi-
lhões de euros para apoio às 
micro, pequenas e médias 
empresas ativas em seto-
res particularmente afetados 
pelo surto do coronavírus”, 
como do comércio, restaura-
ção, cultura e alojamento.

Notando que em causa 
estão os programas Apoiar 
Restauração e Apoiar. PT, 
Bruxelas explica que esta 
ajuda pública portuguesa foi 
aprovada ao abrigo do Qua-
dro Temporário de Auxílios 
Estatais, por ser considerada 
como necessária, adequada 
e proporcional para sanar 
uma perturbação grave da 
economia de um Estado-
membro.

Esta ajuda estatal de 
Portugal, em forma de sub-
venções diretas, preenche 
os requisitos da Comissão 
Europeia para apoios públi-
cos devido à pandemia de 

Bruxelas aprova ajuda de 750 milhões  para
micro e pequenas empresas em Portugal   

covid-19 por não exceder 
os 800 mil euros por em-
presa e por ser concedida 
antes do final do prazo para 
estas regras mais flexíveis, 
explica a instituição.

Estão abrangidas as em-
presas com quedas de fatu-
ramento superiores a 25% 
registadas nos primeiros 9 
meses do ano e que tenham 
a situação fiscal e contributi-
va regularizada.

Ambos os programas po-
dem ser cumulativos, sendo 
que o Apoiar. PT visa comba-
ter o correspondente a 20% 
do volume de negócios per-
dido nos 3 primeiros trimes-
tres  em comparação com 
o mesmo período em 2019, 
com limites que vão dos 7 
500 aos 40 mil euros para 
micro e pequenas empresas, 
respectivamente.

Já o Apoiar Restauração 
tem o intuito de combater o 
equivalente a 20% da dimi-
nuição do faturamento diário 

das empresas nos dias em 
que se aplicavam restrições 
específicas impostas pelas 
autoridades públicas, em 
comparação com a fatura-
mento médio durante os fins 
de semana nos 3 primeiros 
trimestres de 2020.

“O objetivo das medidas 
é responder às necessida-
des de liquidez dos bene-
ficiários e ajudá-los a pros-
seguir as suas atividades 
durante e após a eclosão do 
surto”, observa a Comissão 

Europeia, concluindo que o 
regime português está em 
conformidade com as condi-
ções estabelecidas no Qua-
dro Temporário.

Inicialmente, previa-se 
que estas regras temporárias 
estivessem em vigor até 31 
de dezembro , mas uma vez 
que os efeitos da crise eco-
nômica perduram na UE, a 
Comissão  decidiu estender 
estes prazos e, assim, as re-
gras temporárias mantêm-se 
até junho de 2021.

Portugal é o país da União 
Europeia  mais perto de 

atingir as suas metas climáti-
cas de redução de emissões 
até 2030, relativamente aos 
níveis de 2005, segundo um 
relatório publicado  pela Co-
missão Europeia.

No relatório, o executivo 
comunitário prevê que, com 
as medidas atuais, Portugal 
ultrapassará em 23% a meta 
estipulada pela Comissão 
Europeia para 2030 (uma re-
dução de 17% das emissões 

de gases com efeito de estu-
fa relativamente aos níveis 
de 2005), atingindo um de-
clínio de 40% das emissões.

Caso sejam introduzidas 
as medidas adicionais pre-
vistas no Plano Nacional de 
Energia e Clima, a Comissão 
prevê que Portugal registe 
uma redução de 47%.

O relatório publicado si-
tua assim Portugal em pri-
meiro lugar na UE que, no 
conjunto, e caso os Estados-
membros não tomem novas 

Portugal é o país da União Europeia mais
próximo de atingir metas climáticas para 2030

medidas, não conseguirá 
atingir em 2030 a redução 
de 30% das emissões rela-
tivamente a 2005 estipulada 
pela Comissão Europeia, fi-
cando pelos 19%.

Se os planos nacionais de 
energia e clima apresenta-
dos pelos Estados-membros 
à Comissão forem cumpri-
dos, o executivo comunitário 
considera que a meta será 
atingida, prevendo um declí-
nio de 32% das emissões no 
continente relativamente aos 
níveis de 2005.

O relatório refere ainda 
que, em 2019, as emissões de 
gases com efeito de estufa no 
conjunto da UE atingiram o ní-
vel mais baixo nas últimas três 
décadas, tendo-se registado 
um declínio de 24% relativa-
mente aos níveis de 1990.

Em comunicado, o vice
-presidente executivo da Co-
missão Europeia encarrega-
do do Pacto Verde Europeu, 
Frans Timmermans, referiu 

que o relatório mostra que é 
possível reduzir as emissões 
fazendo crescer a economia, 
mas que são necessários 
mais esforços.

“O relatório de hoje mos-
tra que é preciso aumentar-
mos os nossos esforços em 
todos os setores de maneira 
a atingirmos o nosso objetivo 
comum de neutralidade car-
bónica em 2050”, sublinhou 
Timmermans.

A Comissão prevê que a 
meta de redução das emis-
sões de 30% relativamente 
a 2005 seja atingida coletiva-
mente pelos Estados-mem-
bros da UE, permitindo que 
certos países não alcancem 
essa meta caso sejam com-
pensados por outros.

Nesse sentido, foi elabo-
rado um regulamento intitu-
lado “Partilha de Esforços” 
que estipula metas nacionais 
que permitem que o bloco, 
no seu conjunto, alcance os 
30% estipulados.

Portugal vai receber
22 milhões de doses de
vacinas para a covid-19    



o trono do Sacro Império Romano 
Germânico – instituído em 800 pelo 
teuto Carlos Magno (742 – 814).  

O católico Carlos V, cujo retrato 
ilustra a coluna, receberia a 

bênção do Papa Clemente VII (1478 – 
1534) como Sacro Imperador Roma-
no, em Bolonha, em 22 de fevereiro 
de 1530 – último monarca germânico 
a obter a honraria. Dedicaria prati-

camente todo tempo como 
soberano de tantos povos 
a enfrentar os embates 
religiosos que pululavam 
em vários pontos das Ale-
manhas, com a eclosão 
da Reforma Protestante 
de Martinho Lutero (1483 
– 1546). Defrontou-se, ain-

da, com as constantes sublevações 
republicanas nos três países que, nos 
nossos dias, são monarquistas e in-
tegram o chamado Benelux, ou seja, 
Bélgica, Holanda (Países Baixos) e 
Luxemburgo, dos quais era também 
soberano – como Carlos I. Pouco 
se ocupou da Espanha e do Império 
do Novo Mundo. Coincidentemente, 
como registram os estudiosos da Ida-
de Moderna (1453 – 1789), não era 
Carlos o neto escolhido pelo próprio 
Fernando II de Aragão para suce-
der aos Reis Católicos, mas, sim, 
o irmão mais jovem deste, Fernando 
(1503 – 1564), nascido na castelhana 
Alcalá de Henares, próxima a Madri. 
Contudo, ironia das realezas, teve 
início e seria concluído com Carlos 
V o imenso domínio que amealhou, 
com astúcia e manobras políticas, 

Cinco séculos do Senhor da Europa  
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A Rede Global da Diáspora é 
uma plataforma online promo-
vida pela Fundação AEP que 
tem por objetivo aproximar as 

pequenas e médias empresas portuguesas da Diáspora. 
Este projeto responde a uma estratégia colaborativa de in-
ternacionalização, assente na construção de uma platafor-
ma capaz de promover o relacionamento dos portugueses 
espalhados pelo Mundo, ligando-os entre si e entre as PME 
portuguesas, com o objetivo de os transformar em verda-
deiros embaixadores e promotores da oferta nacional. Nes-
te sentido, a Rede Global, em parceria com a Federação 
das Câmaras Portuguesas no Brasil, promove no próximo 
dia 7 de dezembro, pelas 11h GMT-1, um webinar dirigido 
à classe empresarial no Brasil, com o propósito de cons-
truir a maior rede colaborativa da diáspora portuguesa. O 
encontro conta com um debate sobre o contributo da Di-
áspora para a internacionalização das PME Portuguesas 
e com testemunhos de Sua Exa. a Secretária de Estado 
das Comunidades Portuguesas e Sua Exa. o Secretário de 
Estado da Internacionalização. “A Rede Global da Diáspo-
ra é uma rede social colaborativa, que conta com o apoio 
institucional do AICEP e das Comunidades Portuguesas, e 
pretende ligar as empresas nacionais aos portugueses es-
palhados pelo Mundo, facilitando o networking empresarial 
e o incremento das relações crossborder no acesso a novos 

mercados. Tem como principal missão promover a marca 
Portugal internacionalmente, facilitar a captação de inves-
timento por parte da Diáspora e promover a mobilidade de 
quadros qualificados, através de um mapeamento da oferta 
ao nível global,” afirma Luis Miguel Ribeiro, Presidente da 
Fundação AEP. A plataforma conta já com cerca de qua-
tro mil inscritos de 124 países diferentes e mais de dez mil 
empresas inseridas. Mais do que a ativação do tradicional 
“Mercado da Saudade”, muito conectado à memória e aos 
sabores do país, a Rede Global está a criar um sentimento 
de união e orgulho nas marcas portuguesas, e de conexão 
entre os portugueses da diáspora, criando uma rede de em-
baixadores espalhados pelo mundo. Pelos seus objetivos, o 
projeto assume um enorme interesse para o tecido empre-
sarial português no contexto da internacionalização da eco-
nomia, possibilitando o crescimento do networking global, 
através de um acesso às comunidades de portugueses ex-
patriados. A Rede Global da Diáspora, que tem por objetivo 
aproximar as PME portuguesas da Diáspora, é um projeto 
apoiado pelo Portugal 2020, no âmbito do COMPETE 2020 
- Sistema de Apoio às Ações Coletivas, co-financiado pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional. 
Para mais informações: Filipa Prenda – filipaprenda@
redeglobal.pt Tlm: (+351) 924 139 483 Instituição de utili-
dade pública, que se propõe desenvolver a sua ação em 
Portugal e no estrangeiro

O ano de 2020 marca o Quin-
to Centenário da coroação 

como Sacro Imperador Romano Ger-
mânico de Carlos V (1500 – 1558), 
natural de Gant, nos Flandres, atual 
Bélgica. Sua consagração ocorreu 
em 26 de outubro de 1520. Nenhum 
monarca, nestes cinco séculos, seria 
tão poderoso quanto ele, que osten-
tava, de fato e de direito, os títulos, 
simultaneamente, de Car-
los I das Espanhas e das 
Américas e de Carlos V 
do Sacro Império Romano 
Germânico. Foi beneficia-
do por um bem engendra-
do matrimônio, que, no 
final do século XV, uniu 
duas das mais importantes 
casas europeias. De um lado, Felipe 
(1478 – 1506), O Belo, nascido na 
encantadora cidade belga de Bruges, 
da Casa dos Habsburgo de Viena, 
do Sacro Império Romano Germâni-
co – e que se tornaria, como Príncipe 
Consorte, Felipe I das Espanhas. E, 
do outro, a Rainha Trastâmara Joana 
I (1479 – 1555), que passaria aos li-
vros de História com o infame epíteto 
de La Loca, filha dos Reis Católicos, 
Isabel I de Castela (1451 – 1504) e 
Fernando II de Aragão (1452 – 1516), 
senhores  da ensolarada Sevilha, ca-
pital então do futuro reino unificado 
de Espanha. Carlos tornou-se sobe-
rano dos espanhóis em 1519, após a 
morte de seu avô materno, Fernando 
de Aragão, e, no ano seguinte, em 
1520, com o falecimento do avô pa-
terno, Maximiliano de Viena, herdaria 

inclusive para ser eleito mandatário 
do Sacro Império Romano Germâ-
nico – quando teria sido favorecido 
na compra do voto de príncipes feita 
pelo banqueiro alemão Jakob Fugger 
(1459 – 1525), O Rico, de família ori-
ginária de mercadores venezianos 
judeus do século XIII. Os Fugger, isto 
é, Fugitivo, em alemão, tiveram vín-
culos igualmente fortes com a Coroa 
de Lisboa, à época de Dom João II 
(1455 – 1495), O Príncipe Perfeito, 
para financiar a expedição que levaria 
à Índia, em 1498, o Almirante Vasco 
da Gama (1469 – 1524). Com a abdi-
cação de Carlos V, bastante adoen-
tado, seus impérios foram divididos, 
formando, assim, os dois ramos dos 
Habsburgo: o de Viena, que esteve 
no poder até o término da Grande 
Guerra (1914 – 1918), e o de Madri – 
estendendo-se até 1700, quando os 
Bourbon franceses galgaram o trono 
madrilenho. 

O Senhor dos Senhores da 
Idade Moderna inspiraria 

a contemporânea União Europeia, 
que, aliás, tem a capital na Bélgica e, 
como epicentro econômico, os anti-
gos territórios germanos. Integrados 
ao organismo estão também diversos 
países meridionais. Inclusive a Itália 
fazia parte do Império de Carlos V, ao 
Norte, e de Carlos I, ao Sul. Itália e 
o Benelux, bem como a Alemanha e 
a França, criariam, em 1957, durante 
os anos da Guerra Fria, incentivados 
pelos Estados Unidos, a Comuni-
dade Econômica transformada, em 
1993, em União Europeia.  

O contributo da Diáspora para a internacionalização das PME portuguesas

REDE GLOBAL DA DIÁSPORA
A maior rede colaborativa da diáspora portuguesa

FAMÍLIA DA REDE DE
HOTEIS ALEXANDRE DE

ALMEIDA VISITA AQUARIO

2

Que saudades do amigos 

O Alexandre Almeida quando estava no Rio com a Família , passeando no aquário do 
Rio de janeiro, foi lindo aquele dia o Xande a Amparo e o Zé se divertiram a valer, 

com o cuidado da mãe Carla e da Leila ajudando.. Amigos precisamos nos ver . Quando 
vocês vão voltar ?
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Finalmente o Rio de Janeiro se livra do mais in-
competente prefeito de sua história - Marcelo 

Crivella. A vitória acachapante de Eduardo Paes 
foi uma resposta ao grau de rejeição a Crivella. 
Dei meu voto de confiança ao Eduardo desde o 
primeiro momento. Consciente de que era a me-
lhor opção para a nossa cidade! Não dava para 
entrar em aventuras, já nos bastavam as últimas 
experiências. Eduardo Paes, mais amadurecido, 
saberá encontrar o melhor caminho para enfren-
tar a grave crise deixada pelo bispo Pinóquio 
do mal. Deprimente a participação do religioso 
no debate da TV Globo! Sem nenhum conheci-
mento ou argumentos, simplesmente manteve 
o nível mais baixo do debate, sem se preocupar 
com a justiça ou mesmo os danos morais que 
poderia trazer à família do prefeito eleito. Quem 
tem que julgar é a justiça, que até agora parece 
nada ter encontrado. Será que suas acusações 
de ladrão, corrupto, lavagem de dinheiro vão fi-
car sem resposta? Dizem que não se chuta “ca-
chorro morto”, mas se fosse eu, simplesmente 
meu sangue ferveria e não tenho dúvida que 
responderia à altura.

Parabéns Eduardo, que Deus te ilumine e te 
dê saúde e sabedoria para devolver a Cidade 
Maravilhosa ao seu mais alto nível de encanta-
mento que sempre a caracterizou como coração 
do nosso Brasil.

BISPO
DO MAL

O boletim da Direção-
Geral da Saúde dá 

conta de mudanças nos 
níveis de risco a que os 
concelhos estão sujeitos. 
Há locais que agravaram 
os números da covid-19, 
outros que mantiveram o 
mesmo risco e ainda al-
guns que melhoraram.                                                                                                                      
Desde o Conselho de Mi-
nistros de 21 de novembro 
que o país está dividido em 
níveis de risco: o “extre-
mamente elevado”, “muito 
elevado”, “elevado” e “mo-
derado”. De acordo com 
dados da DGS , há neste 
momento 217 concelhos 
com mais de 240 novos 
casos por 100 mil habitan-
tes nos últimos 14 dias, 
neste caso, entre 12 de 
novembro e 25 de novem-
bro. Estão, por isso, na lis-
ta de concelhos de risco, 
ou seja, sujeitos a medidas 
concretas de combate à 

Oito concelhos passaram para o 
nível mais alto de risco da covid-19

pandemia, como o reco-
lher obrigatório (se tiver 
mais de 480 novos casos 
por 100 mil/hab).

Armamar, Cabeceiras 
de Basto, Chaves, Crato, 
Gavião, Miranda do Cor-
vo, Mondim de Basto e 
Vila Verde agravaram os 
números da covid-19 e 
fazem agora parte da lis-
ta de concelhos com nível 
extremamente elevado. 
No total, são 50 concelhos 
no panorama mais gravo-
so da pandemia.

Concelhos que subi-
ram o nível de risco da co-
vid-19 face à semana pas-
sada: Alandroal, Aljezur, 
Alvaiázere, Alvito, Anadia, 
Angra do Heroísmo, Ar-
raiolos, Barrancos, Caldas 
da Rainha, Calheta, Câ-
mara de Lobos, Carregal 
do Sal, Castelo Branco, 
Castelo de Vide, Castro 
Verde, Chamusca, Coim-

bra, Cuba, Évora, Góis, 
Golegã, Gouveia, Idanha
-a-Nova, Leiria, Loulé, 
Lousã, Mação, Marvão, 
Mértola, Mira, Miranda do 
Douro, Monchique, Mon-
talegre, Mourão, Odemira, 
Peniche, Ponte da Barca, 
Povoação, Santa Cruz da 
Graciosa, Santana, Santa-

Investigadores analisaram 
evolução da taxa de incidên-

cia da doença nos períodos 
antes, durante e após crise, 
provando interdependência. 
À percepção, junta-se ago-
ra a comprovação científi-
ca. A taxa de incidência de 
depressão correlaciona-se 
positivamente com a taxa de 
desemprego. Quando uma 
sobe, a outra segue igual 
tendência. Isso mesmo veio 
demonstrar um estudo da 
Rede de Médicos Sentine-
la, do Instituto Nacional de 
Saúde Dr. Ricardo Jorge.

Depois de numa investi-
gação anterior, que se de-
bruçou sobre o impacto da 
crise de 2007/13, aquela 
equipe ter observado uma 
correlação positiva entre 
a taxa de desemprego e a 
taxa de incidência de de-
pressão no sexo masculi-
no, os investigadores foram 
agora perceber a sua di-
mensão na época pós-crise. 
Confirmando para o período 

de 2016/18 que a recupe-
ração econômica foi tam-
bém acompanhada por um 
decréscimo nos casos de 
depressão em ambos os se-
xos, aproximando-se das ta-
xas registradas na pré-crise.

Assim, a correlação po-
sitiva entre desemprego e 
depressão na população 
portuguesa, observada an-
teriormente em 2007-2013. 
Anos da “troika” em Portu-
gal, em que a taxa de de-
semprego atingiu os 16,3%, 
em 2013, e o Produto In-
terno Bruto caiu 7%. Tendo 
também, em 2013, a taxa 
de incidência de depressão 
registrado o seu valor mais 
elevado, observando-se um 
decréscimo consistente, em 
ambos os sexos, a partir 
desse ano. Sendo a incidên-
cia nas mulheres sempre 
mais elevada.

Podemos, então, concluir 
por uma causa-efeito? A res-
posta é não. Porque, explica  
Ana Paula Rodrigues, uma 

das autoras, o estudo teve em 
conta os casos de depressão 
notificados pelos médicos 
que integram aquela rede do 
INSA, discriminados por sexo 
e faixa etária. Ou seja, não se 
sabe se os pacientes esta-
vam no desemprego ou não.

Para o período de 1995 
a 2018 foi apurado, então, 
um coeficiente de 0,833 para 
os homens e de 0,742 para 
as mulheres. Este indicador, 
que oscila entre 0 e 1, expli-
ca a coordenadora da Rede, 
mede a força da correlação 
entre as duas variáveis de-
semprego e depressão, sen-
do que quanto maior, maior 
a correlação. Segundo Ana 
Paula Rodrigues, “valores 
acima de 0,80 mostram uma 
correlação elevada”.

Resultados que, frisam 
os investigadores nas suas 
conclusões, indicam a “ne-
cessidade de manter sob 
monitorização a ocorrência 
da doença mental na po-
pulação, em especial em 

momentos de maior vulne-
rabilidade social”. Objetivo? 
Adoção de medidas preven-
tivas como forma de mitigar 
o impacto de futuras crises 
econômicas. Como a que se 
faz já sentir.

A Rede de Médicos Sen-
tinela, coordenada pelo De-
partamento de Epidemiolo-
gia do Instituto Nacional de 
Saúde Doutor Ricardo Jorge, 
é um sistema de observação 
em saúde constituído por 
médicos de Medicina Geral e 
Familiar. Conta, atualmente, 
com cerca de 120 clínicos.

Utilizaram-se os dados 
da Rede relativos a primei-
ros episódios e recidivas 
depressivas e os dados do 
Instituto Nacional de Esta-
tística relativos à taxa de 
desemprego. Os resultados 
foram desagregados por 
sexo. Nos anos em estudo, 
a população da Rede variou 
entre um mínimo de 28.184 
utentes (2013) e um máximo 
de 164 676 (1995).

A organização interna-
cional que apoia uma 

ação de crianças e jovens 
portugueses contra 33 paí-
ses, incluindo Portugal, por 
motivos climáticos, anun-
ciou que o Tribunal dos 
Direitos Humanos deu “luz 
verde” a um caso inédito.

A comunicação do pro-
cesso aos países arguidos 
passa a exigir que cada 
um deles responda à re-
clamação apresentada por 
6 jovens requerentes por-
tugueses, indicou a GLAN 
- Global Legal Action Ne-
twork, organização interna-
cional sem fins lucrativos, 
congratulando-se com a 
aceitação do processo.

“Como a grande maio-
ria dos casos movidos 
pelo tribunal de Estrasbur-
go não chega a esse es-
tágio, esta decisão repre-
senta um grande passo 
em direção a um possível 
julgamento histórico sobre 
as mudanças climáticas”, 
lê-se no documento divul-
gado pela GLAN.

Segundo a organização, 
o tribunal concedeu priori-
dade à denúncia com base 
na importância e urgência 
das questões levantadas.

Em setembro, 4 crian-
ças e 2 jovens portugueses, 

expostos aos extremos de 
calor, exigiram que o Tribu-
nal Europeu dos Direitos do 
Humanos julgasse um pro-
cesso contra 33 países em 
matéria de clima.

De acordo com a mes-
ma fonte, os jovens pedem 
ao tribunal que responsa-
bilize 33 países, entre os 
quais Portugal, por impul-
sionarem a crise climática.

A apresentação do pro-
cesso ocorreu depois de 
Portugal ter registado o 
mês de julho mais quente 
em 90 anos.

Um relatório de peritos 
elaborado pela Climate 
Analytics para o processo 
descreveu Portugal como 
um ‘hotspot’ de altera-
ções climáticas, destina-
do a suportar condições 
extremas de calor cada 
vez mais fatais.

Quatro dos jovens vivem 
em Leiria, uma das regiões 
mais afetadas pelos incên-
dios florestais que mataram 
mais de 120 pessoas em 
2017, conforme referiram 
na acusação.

Os outros dois reque-
rentes vivem em Lisboa 
onde, durante a onda de 
calor de agosto de 2018, 
foi estabelecida uma 
nova temperatura recorde 

Estudo comprova correlação positiva
entre desemprego e depressão

Tribunal dos Direitos Humanos autoriza processo
de jovens portugueses contra 33 países

rém, Santiago do Cacém, 
Sardoal, Torres Vedras, 
Viana do Castelo, Vidi-
gueira, Vila do Porto, Vila 
Franca do Campo, Vila 
Nova de Poiares, Vouzela.                                                                                                                   
Concelhos que desceram 
o nível de risco da covid-19 
face à semana passada : 
Abrantes, Alcácer do Sal, 
Alcoutim, Arouca, Batalha, 
Borba, Caminha, Campo 
Maior, Celorico de Bas-
to, Constância, Coruche, 
Corvo, Estremoz, Figueira 
de Castelo Rodrigo, Horta, 
Mangualde, Matosinhos, 
Mêda, Nazaré, Nelas, Oli-
veira de Frades, Pedrógão 
Grande, Penamacor, Pon-
te de Sor, Portel, Proença
-a-Nova, Ribeira de Pena, 
Sabrosa, Santa Cruz, São 
Pedro do Sul, São Roque 
do Pico, Sertã, Sever do 
Vouga, Sousel, Tondela, 
Velas, Viana do Alentejo, 
Vila Viçosa.

de 44 graus C.
Na queixa, alegam que 

os governos visados não 
estão, categoricamente, a 
decretar cortes profundos e 
urgentes nas emissões po-
luentes, necessários para 
salvaguardar o futuro dos 
jovens requerentes.

Os países alvo de pro-
cesso são: Áustria, Bélgica, 
Bulgária, Chipre, República 
Checa, Alemanha, Grécia, 
Dinamarca, Estónia, Finlân-
dia, França, Croácia, Hun-
gria, Irlanda, Itália, Lituânia, 
Luxemburgo, Letónia, Mal-
ta, Países Baixos, Norue-

ga, Polônia, Portugal, Ro-
ménia, Rússia, República 
Eslovaca, Eslovénia, Espa-
nha, Suécia, Suíça, Reino 
Unido, Turquia e Ucrânia.

A GLAN define-se como 
uma organização que tra-
balha com o objetivo de 
interpor ações legais ino-
vadoras além-fronteiras 
para enfrentar intervenien-
tes poderosos envolvidos 
em violações dos direitos 
humanos e injustiças re-
correntes, trabalhando com 
as comunidades afetadas. 
Tem escritórios no Reino 
Unido e na Irlanda.
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Na primeira fase escapa-
ram ao regresso do Es-

tado de Emergência, mas 
com o agravamento da si-
tuação pandémica e o alar-
gamento das restrições aos 
fins-de-semana e feriados, 
com um crescimento de ris-
co na Póvoa de Varzim, as 
feiras de Domingo, em Aver
-o-Mar e na Estela não vão 
abrir portas, amanhã, dia 29 
de Novembro, nem no próxi-
mo fim-de-semana, dia 6 de 
Dezembro, pode ler-se num 
despacho da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim.

A feira das Moninhas, na 
Póvoa de Varzim que se re-
aliza às segundas-feiras, vai 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, defendeu  que faz sentido 
“reivindicar a territorialização das políticas 

educativas”, com “autonomia dos governos locais 
e das escolas (e não de mera descentralização de 

tarefas), no quadro de um processo corajoso
e determinado de regionalização do país”.

A convite do JN e da Câmara Municipal de Setú-
bal, o presidente da Câmara de Oeiras foi no 

dia 25 de novembro orador numa conferência sobre 
“que regionalização queremos?”.

Na sua intervenção, o autarca começou por fazer 
distinguir descentralização e regionalização.

“Não têm nada a ver. Descentralização é um pro-
cesso de natureza administrativa, de transferência 
de competências, etc. A regionalização é uma forma 
de organização do poder local e regional”, afirmou.

Ao presidente Isaltino Morais coube falar sobre “a 
descentralização na área da Educação” e nesta ma-
téria considerou que foi “um presente envenenado”.

“Um processo que se desencadeia depois de 
uma brutal crise econômica e financeira que, fruto 
de sucessivas reduções de despesa, atirou para 
mínimos insustentáveis os custos com os serviços 
públicos.  Foi este referencial orçamental levado ao 
mínimo admissível que serviu de suporte à transfe-
rência de competências para as autarquias no do-
mínio da Educação. Decididamente, um presente 
envenenado”, sustentou.

Isto porque, acrescentou, para servir bem a co-
munidade educativa, os Municípios não tiveram ou-
tra alternativa se não investir, apesar de muitos não 
terem capacidades para o fazer.

“E esta é a maior perversidade dos processos 
de descentralização apoiados em agendas mais 
preocupadas com o controlo e corte da despesa do 
que com o ideal democrático da participação e da 
autonomia das instituições. Apenas geram maiores 
assimetrias e mais desigualdade”, sublinhou o pre-
sidente Isaltino Morais.

Sobre a matéria da regionalização, o autarca de 
Oeiras considera que “aproximará aos cidadãos 
eleitores ao centro do poder, permitirá construir no-
vos compromissos e novas solidariedades em torno 
de visões e projetos comuns, escolhidos democrati-
camente; gerará significativos ganhos de eficiência 
na gestão dos recursos e permitirá uma melhor ade-
quação das políticas às necessidades dos territórios 
e das pessoas”.

Criticou ainda a “irrelevância política” da Asso-
ciação Nacional de Municípios, referiu que seria im-
portante qual a linha de pensamento do Presidente 
da República sobre a matéria da regionalização e 
chamou ao debate alguns presidentes de câmara 
que “seja por medo de perder poder, seja por falta 
de formação política de base, têm estado distantes, 
ou têm tomado posições análogas às dos detratores 
da regionalização”.

Presidente em debate sobre 
Regionalização e Descentralização 

na área da educação

As feiras da Póvoa de Varzim, Aver-o-Mar
e estela de portas fechadas

castelo de paiva

Em domingo de “fronteiras” 
concelhias fechadas, nem 

assim a Feira Agrícola de 
Castelo de Paiva deixou de 
regressar ao Largo do Con-
de, também para assinalar os 
10 anos da sua realização.

Como nos foram con-
fidenciando vendedores e 
público, a falta de gente de 
outros concelhos e o fato 
do Natal ainda estar a umas 
semanas de distância não 
fez trabalhar as caixas re-
gistadoras como os produ-
tores e artesãos paivenses 
desejariam. Ainda assim, os 
fiéis deste mercado não de-
sarmaram e estão dispostos 
a resistir à pandemia, aguar-
dando por melhores dias.

Feira Agrícola assinala 10 anos
apesar das “fronteiras” fechadas

mortágua

figueira da foz

“O Quebra-Nozes e os 
Quatro Reinos” é 

o tema deste ano do Mor-
tágua Vila Natal. O evento 
vai na segunda edição que, 
por causa da pandemia, foi 
adaptada e concentrada na 
decoração de rua e na dina-
mização do comércio tradi-
cional.

A iniciativa que começa 
esta semana, 4 de dezem-
bro, e se prolonga até 6 de 

janeiro, foi apresentada na 
sexta-feira passada.

O município não quer dei-
xar de recriar a “magia que 
o Natal representa para as 
crianças”, refere a página 
de Facebook da autarquia. 
Assim, entre as decorações 
vai estar uma “árvore de Na-
tal gigante” e a casa do Pai 
Natal, que pode ser visitada, 
indica a página do evento na 
mesma rede social.

A Comissão Municipal de 
Proteção Civil (CMPC) 

reuniu-se recentemen-
te para analisar as obras 
na Ponte Edgar Cardoso, 
que serão lançadas em 
2021. Da reunião saíram 
recomendações à empresa 
pública Infraestruturas de 

Portugal (IP). Nomeada-
mente, que a interdição do 
trânsito para viaturas e pe-
ões durante a noite, exceto 
para veículos de emergên-
cia, passe a ser das 00H30 
às 07H30, por causa dos 
operários que trabalham 
por turnos na zona sul do 

concelho, em vez do perío-
do das 22H00 e as 06H00.

O Hospital Distrital da 
Figueira da Foz disponibili-
zou-se a ajustar os horários 
dos trabalhadores de forma 
a não serem afetados pelas 
restrições das obras na-
quela travessia sobre a foz 

do Rio Mondego. Por outro 
lado, a CMPC recomendou 
que a utilização gratuita 
da A17 como alternativa à 
Ponte Edgar Cardoso pas-
se a ser feita a partir de 
Quiaios, no sentido norte-
sul, durante a proibição da 
circulação.

Quebra Nozes é tema da segunda Vila Natal

Proteção Civil faz recomendações sobre obras na ponte

“Como têm de ficar mais 
por casa até à próxima quar-
ta-feira, as pessoas vêm 
comprar uns docinhos para 
comer em família”, testemu-
nhou Aida Cunha. De Entre
-os-Rios, participa “sempre” 

nesta feira; aliás, em cada 
domingo está de banca pos-
ta naquela sala de visitas da 
vila. Testemunhou que o dia 
estava “calmo”, se bem que 
logo pela manhã, a partir das 
8.30 horas, a afluência de 

visitantes e compradores te-
nha sido mais notória.

A vender hortícolas que, 
com a esposa, cultiva em 
Real, freguesia paivense, 
António Silva estava a sen-
tir a falta dos forasteiros que 
costumam visitar a Feira Agrí-
cola. “Quem vem de fora, de 
outros concelhos, regra geral 
é para comprar”, sublinhou.

José Luís Silva, por seu 
lado, estava a comercializar 
galinhas e um galo. A es-
posa “gosta” da criação de 
galináceos e ele aprecia ir 
àquele mercadinho. “Vendi 
quase tudo – só falta vender 
o galo”, assinalou, com nota 
de que cobra 15 euros por 
uma galinha.

também estar encerra, nos 
dias 30 de Novembro e 7 de 
Dezembro. O levantamento 
da suspensão vai depender 
da evolução do número de 
infectados pela doença da 
covid-19, no concelho e no 
País, que deverá ser conheci-
da no final da semana que se 
avizinha. Na mesma altura, 
o Governo deverá anunciar 
as medidas restritivas para a 
semana do Natal, uma época 
que se traduz anualmente em 
reunião familiar.

 O despacho da autarquia 
vai mais longe e determina 
também o encerramento dos 
cemitérios municipais nos 
dias 30 de Novembro e 7 de 

Dezembro. Quanto aos fins-
de-semana de 28 e 29 de 
Novembro, 5 e 6 de Dezem-
bro, estarão abertos da parte 
da manhã, com encerramen-
to de portas às 12h30.

A completar os dias ne-
gros para os pequenos 

comerciantes, o Mercado 
Municipal estará de portas 
fechadas nos dias 30 de No-
vembro e 7 de Dezembro. 
Este sábado esteve aberto 
ao público, entre as 8h00 e 
as 13h00, o mesmo vai acon-
tecer no dia 5 de Dezembro.
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Seus traços vão desde o 
gótico, o renascentista, 

românico, manuelino, manei-
rista, barroco, numa esfera 
de tempo que abrange apro-
ximadamente oito séculos. 
Desde 1160, quando de sua 
fundação pelo Grão-Mestre 
português Gualdim Pais da 
Ordem dos Pobres Cavalei-
ros de Cristo, o Convento em 
Tomar transcende em bele-
za e imponência, assentado 
numa história de profundo 
simbolismo. Gualdim Pais 
foi um guerreiro do exérci-
to de Afonso Henriques, e 
estava com ele na lendária 
batalha de Ourique, que se-
lou a reconquista cristã con-
tra os mouros, presentes na 
península Ibérica por quase 
quatrocentos anos. Ordena-
do cavaleiro, rumou para a 
Palestina e serviu a Ordem 
dos Cavaleiros Templários 
por cinco anos, participando 
inclusive do cerco de Gaza. 
Em 1157, retorna a Portugal 
e é ordenado como Grão-
Mestre da Ordem. Funda a 
cidade de Tomar e o caste-
lo, que vira quartel-general 
da nobre instituição. Com o 
tempo a Ordem ganharia um 
poder crescente em todo o 
mundo, principalmente em 
conhecimento e bens. Ri-
quíssima, chega aos idos de 
1400 com outra roupagem e 
esbarra num homem que iria 
mudar a face do planeta, lite-
ralmente. Mudou porque fez 
o homem conhecer as Amé-
ricas, o Pacífico, o caminho 
ao sul da nossa esfera, mu-
dou os paradigmas da ciên-
cia, confirmou os escritos de 
Isaías sobre a redondeza da 
Terra, uniu a todos numa al-
deia global e abriu o comér-
cio para todos os cantos do 
mundo. Seu nome era de um 
infante, o Infante Dom Hen-
rique. Talvez um dos mais 
visionários homens do início 
da Idade Moderna. Com a 
queda de Constantinopla pe-
los Otomanos, todo o mundo 
Ocidental se vê obrigado a 
expandir o capitalismo pelo 
mar. Era o fim de um Impé-
rio de quase mil anos, Bizân-
cio, e o fim da própria Idade 
Média. Dom Henrique funda 
a mítica Escola de Sagres, 
com o único propósito de 
agregar pessoas de todos os 
cantos do mundo para discu-
tir navegação, astronomia, fi-
losofia, geografia etc. porque 
sabia aonde queria chegar. 
Além de seus próprios méri-
tos pessoais, adquiriu todo o 
conhecimento da Ordem de 
Cristo, herdeira natural da 
extinta Ordem dos Cavalei-
ros Templários. Esta Ordem 
foi preservada em Portugal 
pelo sábio rei Dom Dinis da 
maligna atrocidade cometida 
pelo rei de França. Dom Hen-
rique aloca este conhecimen-

O Convento da Ordem 
de Cristo em Tomar

to para esta mesma Ordem, 
e faz de Tomar não mais um 
quartel-general, mas de um 
Templo de sábios guerreiros 
santos. O que acontece? 
Portugal explode como o pri-
meiro Império Mundial que 
o homem conheceu. Não 
estava circunscrito ao Me-
diterrâneo, como o romano, 
ou ao continente asiático, 
como o mongol. Estava sim 
em todos os continentes do 
planeta. Com o rei Dom João 
III, claustros e anexos foram 
construídos, sob a égide dos 
arquitetos João de Castilho 
e Diogo de Arruda. A Igreja, 
arredondada, faz alusão a 
Igreja do Santo Sepulcro em 
Jerusalém. Os claustros são 
góticos. A nave, as janelas, 
os frisos e as platibandas 
são de estilo manuelino. A 
planta do conjunto monacal 
tem inspiração nas cidades 
italianas renascentistas. To-
das as dimensões são inspi-
radas em geometrias que se 
acreditavam divinas, como a 
visão das estrelas de Davi e 
de Salomão, com quatro e 
cinco pontas. O dormitório, 
por exemplo, para que pos-
samos compreender, é em 
formato de cruz, com o eixo 
maior longo, que é o corre-
dor. A cruz simboliza não só o 
sacrifício do nosso Salvador, 
mas em seu ponto de encon-
tro dos dois eixos o ponto de 
encontro entre o homem e 
Deus. O Messias é o ponto 
de reencontro entre nós e o 
Pai. E este mesmo dormitório 
fica neste ponto. O ponto das 
orações da madrugada, onde 
se acreditava que o Senhor 
ouvia mais de perto o clamor 
dos santos. A janela do Ca-
pítulo do Convento refletia 
o poder de Dom Manuel por 
um lado, mas sobretudo, o 
Rebento de Jessé, como diz 
as sagradas escrituras, a an-
cestralidade de Jesus.

Tudo no Convento da Or-
dem de Cristo, cada detalhe, 
cada pedacinho, merece uma 
pausa para um longo discur-
so de explicação simbólica. 
Tudo é grande, remonta a 
tempos distantes. Mas ao 
mesmo tempo tão próximos, 
pois desta história há um es-
pelho no reflexo deste mes-
mo tempo. E deste espelho 
somos cada um de nós.

Dr. Victor Massena

guarda

Lousã

Câmara cria gabinete multidisciplinar 
para agilizar intervenção

O município de Penacova 
criou um gabinete mul-

tidisciplinar para agilizar a 
intervenção local no contex-
to da pandemia da covid-19, 
foi anunciado.

Em comunicado, a Câma-
ra de Penacova, presidida por 
Humberto Oliveira, informa 
que se trata de “um gabinete 
de crise, para fazer face à si-
tuação vivida” neste município, 
considerado “de alto risco”.

Da nova estrutura, a fun-
cionar desde finais de outu-
bro, fazem parte a autarquia, 
a Autoridade de Saúde, a 
Proteção Civil Municipal, a 
GNR e os Bombeiros Volun-
tários de Penacova.

“Este gabinete tem desen-
volvido um trabalho que nos 
permite monitorizar e acom-
panhar a situação que temos 

O Hospital Sousa Martins 
(HSM), na Guarda, re-

abriu a Área Dedicada para 
Doentes Respiratórios do 
Serviço de Urgência (ADR-
SU), para dar resposta à 
pandemia causada pela co-
vid-19, foi hoje anunciado.

A Unidade Local de Saúde 
(ULS) da Guarda refere em 
comunicado enviado à agên-
cia Lusa que a ADR-SU do 
hospital reabriu na terça-fei-

ra e destina-se “aos doentes 
com suspeita de infeção res-
piratória, incluindo os doentes 
suspeitos de contaminação 
pelo novo coronavírus”.

O espaço, situado nas 
instalações do pavilhão 5 do 
HSM (edifício onde funcionou 
o Serviço de Urgência até à 
abertura do novo bloco, em 
2014), “está disponível para 
acolher doentes referenciados 
através do SNS 24, Saúde Pú-

Hospital da Guarda reabre área
dedicada a doentes respiratórios

blica ou médico de família”.
“A nova ADR-SU inclui 

gabinete de triagem, dois 
gabinetes médicos, um ga-
binete de enfermagem, sala 
de emergência, uma sala de 
colheitas, uma área para do-
entes infetados e outra para 
doentes suspeitos e em estu-
do”, indica a ULS.

A ULS da Guarda (que 
abrange 13 concelhos do 
distrito da Guarda, exceto o 
de Aguiar da Beira, que per-
tence ao Agrupamento de 
Centros de Saúde do Dão 
– Lafões), gere os hospitais 
da Guarda (Sousa Martins) 
e de Seia (Nossa Senhora 
da Assunção), e também 
12 centros de saúde e duas 
unidades de saúde familiar 
(A Ribeirinha, na cidade da 
Guarda e a “Mimar Mêda”, 
na cidade de Mêda), abran-

gendo cerca de 142 mil ha-
bitantes.

Segundo dados divulga-
dos na terça-feira, na área da 
ULS da Guarda o número de 
casos ativos de infeção por 
covid-19 é de 810.

A pandemia de covid-19 
já provocou mais de 1,2 mi-
lhões de mortos e mais de 
46,9 milhões de casos de in-
feção em todo o mundo, se-
gundo um balanço feito pela 
agência francesa AFP.

Em Portugal, morreram 
2.635 pessoas dos 149.443 
casos de infeção confirma-
dos, de acordo com o boletim 
mais recente da Direção-Ge-
ral da Saúde.

A doença é transmitida 
por um novo coronavírus de-
tetado no final de dezembro 
de 2019, em Wuhan, uma ci-
dade do centro da China

Conta com 17,5 milhões 
de euros o orçamento 

para 2021 aprovado pela 
Câmara Municipal da Lousã, 
que prevê “um elevado vo-
lume de investimento”, sem 
aumento de impostos.

Na nota introdutória aos 
documentos do orçamento 
e das Grandes Opções do 
Plano, aprovados pela maio-
ria socialista na sexta-feira, o 

presidente da autarquia, Luís 
Antunes, refere que a sua 
elaboração “foi um exercício 
ainda mais desafiante, no-
meadamente devido à crise 
sanitária gerada pelo novo 
coronavírus”.

Citado numa nota de im-
prensa, Luís Antunes afirma 
que a situação “tem levado, 
e continuará a levar, a câma-
ra municipal a implementar 

vivido no concelho e intervir 
o mais atempadamente pos-
sível. Conseguimos tomar 
medidas, nomeadamente, 
nas faixas da população 
mais vulneráveis, de forma a 
que o isolamento a que são 
obrigadas não as deixe sem 
alimentos ou medicamentos, 
por exemplo”, afirma Hum-
berto Oliveira, citado na nota.

O gabinete “permitirá igual-
mente que o município possa 
antecipar medidas futuras e 
tem sido um elemento deter-
minante para o combate aos 
surtos identificados” em Pena-
cova, no distrito de Coimbra.

As entidades envolvidas 
têm podido “concentrar neste 
gabinete a informação indis-
pensável para que, mais uma 

penacova

 Orçamento de 17,5 
milhões de euros 

para 2021

diversas medidas de preven-
ção e combate ao contágio 
e também de mitigação dos 
danos sociais e econômicos 
causados pela pandemia”. 
“Esta opção origina aumento 
real da despesa e diminui-

ção efetiva da receita”, mas 
o executivo “optou por não 
realizar qualquer aumento 
dos impostos municipais, 
mantendo os valores defi-
nidos para 2020”, lê-se na 
nota de imprensa.

vez, o concelho de Penacova 
consiga superar estes sur-
tos”, tendo em vista alcançar 
“a normalidade possível”, su-
blinha o autarca do PS.

“Neste momento somos, 
à imagem de tantos outros 
concelhos, considerados de 
alto risco, mas o esforço da 
população no cumprimento 
dos conselhos da Autorida-
de de Saúde Local e das 
medidas governamentais 
terá com certeza reflexo nas 
próximas avaliações”, refere, 
advertindo que “sair desta 
lista será uma responsabili-
dade de todos”.

Humberto Oliveira insis-
te na “responsabilidade de 
cumprir” com o que “é pedido 
para diminuir riscos de contá-
gio, que nesta fase (…) são 
difíceis de controlar”.
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Economia

A proposta inicial do Orça-
mento do Estado já pre-

via uma margem que dava 
para gerir negociação com 
os partidos, adiantou o mi-
nistro das Finanças. Em en-
trevista à RTP, João Leão foi 
questionado sobre o impacto 
das propostas de alteração 
aprovadas, mas afirmou que 
ainda estão a fazer contas à 
avaliação final das propostas.

Apesar de ainda estar a 
fazer contas à avaliação final 
das propostas, o ministro das 
Finanças admite que as alte-
rações possam custar cen-
tenas de milhões de euros, 
mas abaixo dos mil milhões 
de euros. Reconhecendo 
que houve mais alterações 
do que o previsto, João Leão 
desdramatiza o seu impacto 
orçamental, reafirmando que 
uma parte desse sobrecusto 
já estava previsto.

“Poderá levar a algumas 
alterações da meta, mas não 
será significativo”. O minis-
tro admite ainda ligeiras al-
terações na meta do déficit, 
elas não serão significativas. 
Leão está confiante de que o 
déficit ficará abaixo dos 5% 
e afasta para já a previsão 
de um orçamento retificati-
vo, apesar do documento, 
que sublinha ter sido fei-
to para proteger a saúde a 
economia, ter sido prepara-

Alterações ao Orçamento custam centenas 
de milhões, mas Leão diz que impacto

nas metas não será significativo

do num contexto de grande 
incerteza. Nesta entrevista, 
Leão explicou ainda o que 
o Governo tenciona cumprir 
o contrato do Novo Banco, 
apesar da despesa não ter fi-
cado prevista no Orçamento.

Muitas das propostas de 
alteração passaram por co-
ligações negativas que jun-
taram a esquerda e a direita 
para derrotar o PS, outras 
viabilizadas pelos próprios 
socialistas de forma a agar-
rar os parceiros à esquerda 
que viabilizaram o documen-
to com a sua abstenção, 
como os casos do PCP, do 
PAN e das deputadas não 
inscritas Cristina Rodrigues 
e Joacine Katar Moreira.

O Ministério das Finanças 
já tinha divulgado uma esti-
mativa de 60 milhões de eu-

ros de impacto das propos-
tas aprovadas nos primeiros 
dois dias de discussão de 
votação do Orçamento na 
especialidade, mas estes va-
lores excluem as alterações 
mais relevantes aprovadas 
nos últimos dois dias.

E uma das medidas que 
terá maior impacto nas con-
tas do Estado veio do PSD, 
que o Governo acusa de ir-
responsabilidade, e estabe-
lece a introdução de descon-
tos de 50% nos pedágios das 
antigas Scut a partir de julho. 
Esta proposta pode custar 
64 a 82 milhões de euros de 
perda de receita em 2021 e 
um valor mais substancial no 
ano seguinte, como revelam 
as contas elaboradas pela 
Unidade Técnica de Apoio 
Orçamental .

O Movimento Sobrevi-
ver a Pão e Água, que 

junta empresários e traba-
lhadores da restauração e 
similares, apelou a que o 
Presidente da República 
interceda urgentemente 
a favor do setor, tendo 
alguns membros iniciado 
uma greve de fome.

Este movimento, que 
junta empresários e traba-
lhadores da restauração, 
bares, discotecas, cultura, 
eventos, alojamento e táxis, 
foi recebido na Casa Civil 
da Presidência da Repú-
blica, e revelou que teve a 
oportunidade de expor as 
suas ideias e propostas, so-
licitando ao Presidente que 
interceda urgentemente a 
favor do setor.

Sem respostas concre-
tas e imediatas aos pedi-
dos apresentados, e con-
siderando a urgência de 
medidas que apoiem um 
setor que já há nove meses 
se encontra em agonia, e 
que, agora, com as novas 
restrições, entra numa fase 
ainda mais dramática, o 
Movimento não tem outra 
opção senão a de prosse-
guir esta luta diz a nota.

Em representação do 
movimento estiveram Lju-
bomir Stanisic, José Gou-
veia e Manuel Salema, e 
esta reunião surgiu na se-

 A Pão e Água pede apoio ao 
Presidente da República e alguns 
membros iniciam greve de fome

Dia de ponte para os Fun-
cionários Públicos, com 

creches e escolas fechadas. 
A partir desta semana, é um 
dia muito particular, devido 
às restrições impostas por 
causa da covid-19.

Por decreto governa-
mental, de 20 de novembro, 
é concedida tolerância de 
ponto à Função Pública nos 
dias 30 de novembro e 7 de 
dezembro.

As atividades letivas e 
não letivas são suspensas 
em todos os estabelecimen-
tos de ensino públicos, par-
ticulares e cooperativos de 
todos os graus de ensino 
(creches e pré-escolar ).

As medidas mais restriti-
vas apresentam-se nos 127 
concelhos com risco mui-
to elevado e extremamen-
te elevado de infecção por 
covid-19, para os quais foi 
decretada a proibição de cir-
culação na via pública, entre 
as 13 horas e as 5 horas da 
madrugada aos sábados, do-
mingos e feriados. O esque-
ma repete-se na semana se-
guinte, os estabelecimentos 
comerciais podem funcionar 
entre as 8 e as 15 horas. Aos 
fins de semana e feriados (1 
e 8 de dezembro) os estabe-
lecimentos comerciais ape-
nas podem funcionar entre 

quência de um pedido de au-
diência em 16 de novembro, 
endereçado ao Sr. Presiden-
te da República, mas tam-
bém ao primeiro-ministro, Dr. 
António Costa, e ao ministro 
de Estado, da Economia e da 
Transição Digital, Dr. Pedro 
Siza Vieira.

“Dos três pedidos en-
viados, apenas o email di-
rigido ao Gabinete da Pre-
sidência obteve resposta, 
concretizando-se a audi-
ência solicitada”, destaca o 
comunicado.

Para o movimento So-
breviver a Pão e Água, 
apesar de não ser respon-
sabilidade do Presidente da 
República legislar, é uma 
das suas funções chamar 
a atenção da Assembleia 
da República para qualquer 
assunto que, no seu enten-
der, reclame uma interven-
ção do parlamento.

A partir da semana pas-

Comércio fecha às 15 
horas e outras medidas 
em vigor esta semana  

as 8 e as 13 horas.
São consideradas exce-

ções os estabelecimentos 
de venda a retalho de produ-
tos alimentares, bem como 
naturais ou dietéticos, de 
saúde e higiene, que dispo-
nham de uma área de ven-
da ou prestação de serviços 
igual ou inferior a 200 me-
tros quadrados com entrada 
autónoma e independente a 
partir da via pública.

Os restaurantes podem 
permanecer em funcionamen-
to após o horário estabelecido 
para o encerramento, desde 
que exclusivamente para efei-
tos de entregas ao domicílio 
ou para a disponibilização 
dos bens à porta do estabe-
lecimento ou  take-away, não 
sendo, neste caso, permitido o 
acesso ao interior do estabe-
lecimento pelo público.

Os postos de abaste-
cimento de combustíveis 
podem também funcionar 
exclusivamente para efeitos 
de venda ao público de com-
bustíveis e abastecimento 
de veículos.

Em todo o país, é proibi-
do circular entre concelhos, 
entre as 23 horas e as 5 ho-
ras da madrugada . A dose 
repete-se no próximo fim de 
semana, nos mesmos e exa-
tos termos.

O plano de reestruturação 
da TAP prevê a demissão  

de 750 trabalhadores de ter-
ra e corte de 25% na massa 
salarial, exceto nos ordena-
dos mais baixos, segundo um 
comunicado conjunto de sete 
sindicatos, divulgado.

“No que concerne ao pes-
soal de terra, redução de 450 
trabalhadores da M&E, mais 
300 trabalhadores da sede, 
isto é, um total de 750 traba-
lhadores de Terra”, no comuni-
cado assinado pelo Sindicato 
dos Economistas , Sindicato 
dos Engenheiros, Sindicato 
dos Contabilistas, Sindicato 
das Indústrias Metalúrgica e 
Afins, Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Aviação Ci-
vil , Sindicato dos Quadros da 
Aviação Comercial  e pelo Sin-
dicato dos Técnicos de ‘Han-
dling’ de Aeroportos.

Mais, os sindicatos que re-
presentam o pessoal de terra 
da aviação foram informados 
em  reunião com a adminis-
tração, de que estes profis-
sionais vão sofrer um corte de 

sada, em tendas instala-
das em frente à Assem-
bleia da República, alguns 
membros do movimen-
to estarão em greve de 
fome, “como forma de 
protesto e em solidarieda-
de por todos aqueles que, 
neste momento, não têm 
já o que comer”.

Pelos 43% de nós, em-
presas de restauração e 
similares, que ponderam 
avançar para a insolvên-
cia. Pelos 19% de nós, 
empresas de alojamento 
turístico, que ponderam 
fechar as portas. Pelos 
que ficaram pelo caminho. 
Pelos mais de 49 mil em-
pregos perdidos no setor 
da restauração e hotelaria 
durante o terceiro trimes-
tre de 2020. Por todos os 
que perderão o emprego, 
o sustento, a comida na 
mesa se as ajudas não 
chegarem já”, disse ainda.

O setor do alojamento tu-
rístico deverá ter regis-

tado um milhão de hóspedes 
e 2,4 milhões de dormidas, o 
que corresponde a quedas de 
59,3% e 63%, face ao mesmo 
período do ano passado, di-
vulgou o INE.

De acordo com a estimati-
va rápida, a atividade turística 
voltou a intensificar as redu-
ções em outubro, depois de 
em setembro ter registado di-
minuições de 52,7% e 53,4% 
no número de hóspedes e nas 

dormidas, respectivamente.
As dormidas de residen-

tes terão diminuído 21,0% 
(-8,5% em setembro) atin-
gindo 1,2 milhões e repre-
sentando 51,1% do total, 
enquanto as de não residen-
tes terão decrescido 76,2% 
(-71,9% no mês anterior), 
situando-se em 1,2 milhões.

Os hóspedes residen-
tes terão sido 647 mil o que 
representa uma queda de 
23,9% (-15,4% em setem-
bro) e os hóspedes não re-

sidentes deverão ter sido 
371,8 mil, recuando 77,5% 
(-73,8% no mês anterior).

Por regiões, o Alentejo 
deverá ter continuado a apre-
sentar a menor diminuição 
no número de dormidas, face 
a outubro de 2019, com uma 
descida de 29,8% (-20,9% no 
mês anterior).

O INE destaca, ainda, o 
crescimento das dormidas de 
residentes no Algarve (subida 
de 4%), que poderá ter estado 
relacionado com a realização 

de um evento desportivo nes-
te mês na região, referindo-se 
ao Grande Prémio de Portugal 
em F1, em Portimão, entre os 
dias 23 e 25 de outubro.

Quanto aos principais 
mercados emissores, a tota-
lidade manteve decréscimos 
expressivos em outubro,  
29,9% dos estabelecimentos 
de alojamento turístico terão 
estado encerrados ou não re-
gistaram movimento de hós-
pedes (24% em setembro), 
acrescenta o INE.

Turismo afunda em outubro com recuo de 
59,3% nos hóspedes e 63% nas dormidas

25% na massa salarial, acima 
de um valor mínimo garantido, 
isto é, não há cortes nos salá-
rios mais baixos.

A plataforma de sindicatos 
que representam trabalhado-
res da TAP referiu, também, 
que lhes foi comunicada a 
redução global de 3000 traba-
lhadores do quadro, através 
de medidas voluntárias, como 
rescisões por mútuo acor-
do, licenças sem vencimento 
de longa duração, trabalho a 
tempo parcial e outros meca-
nismos ainda em análise.

Os sindicatos lembraram 
que, àquele número, deve 
somar-se despedimentos co-
letivos na dimensão neces-
sária para chegar ao número 
de 3000 trabalhadores e os 
cerca de 1600 trabalhadores 
contratados a termo que des-
de abril de 2020 até março de 
2021 não renovaram ou reno-
varão, o que totaliza uma re-
dução de 4600 num universo 
de quase 11 mil trabalhado-
res em janeiro de 2020.

“Perante este cenário, 

Plano de reestruturação da TAP prevê 
demissões  de 750 trabalhadores de terra

demonstrámos desde logo o 
nosso profundo desagrado 
por não ter havido qualquer 
reunião de trabalho com os 
sindicatos, o que levou à - 
tentativa de - apresentação 
de fatos consumados, o que 
sempre dissemos que não 
aceitaríamos”, acusaram os 
sindicatos.

A estrutura destacou tam-
bém o abandono dos apoios 
do Governo à retoma progres-
siva, a partir do dia 1 de de-
zembro, o que significa que os 
trabalhadores voltam a cum-
prir o seu horário completo.

Numa comunicação aos 
trabalhadores, a administra-
ção da TAP referiu que vai 
propor aos trabalhadores um 
pacote de medidas voluntá-
rias, que incluirá rescisões por 
mútuo acordo, licenças não 
remuneradas de longo prazo 
e trabalho a tempo parcial, e 
admite cortes salariais trans-
versais e demissões.

Além de medidas volun-
tárias que serão apresenta-
das nas próximas semanas, 

o Conselho de Administração 
adianta que estão colocados 
para discussão cenários como 
a suspensão do pagamento 
de alguns complementos re-
muneratórios, cortes salariais 
transversais, garantindo um 
valor mínimo que assegure 
a proteção aos salários mais 
baixos, e ainda a possibilidade 
de adequar o número de tra-
balhadores a uma operação 
que nos próximos anos será 
reduzida em 30% a 50%, re-
trocedendo assim a valores vi-
vidos há mais de uma década.

Já a direção do Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil  
adiantou, aos seus associados 
que o plano de reestruturação 
da TAP prevê a demissão  de 
500 pilotos e a redução em 
25% dos seus salários.

O plano de reestrutura-
ção da TAP, elaborado pela 
consultora Boston Consulting 
Group , no âmbito do apoio 
estatal de até 1.200 milhões 
de euros, tem de ser entregue 
à Comissão Europeia até 10 
de dezembro.
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Política A PANDEMIA
E OS IDOSOS

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O Presidente da Repú-
blica disse que é uma 

ideia tonta a proposta que 
não coloca os mais idosos 
como prioritários na vacina-
ção contra a covid-19. Mas 
sublinhou que não há plano 
nenhum aprovado.

“Aquilo que tenho visto 
especular, nalguns aspe-
tos, é, no fundo, dizer que 
há fatias do povo português 
pela sua idade que não têm 
acesso urgente ou priori-
tário à vacina, como tenho 
visto formulado, é uma ideia 
tonta”, afirmou Marcelo Re-

belo de Sousa em declara-
ções à agência Lusa, à en-
trada para um almoço com 
empresários, em Évora. 

É de presumir que as 
pessoas responsáveis não 
tenham ideias tontas”, afir-
mou, sublinhando que até 
agora não há plano aprova-
do e que tudo o que seja dito 
é pura especulação técnica, 
científica, social, política. 
“Não há decisão nenhuma, 
muito menos há uma deci-
são que seja uma decisão 
tonta”, acrescentou.

O Presidente continuou 

a colocar o foco no fato de 
que o documento, cujas in-
formações vieram a público, 
não é final e que qualquer 
plano antes de ser aprova-
do, tem de ser submetido 
ao Governo e, depois, o pri-
meiro-ministro dará conhe-
cimento ao Presidente da 
República.

“Não há plano nenhum 
aprovado, muito menos nos 
termos que tem vindo ser 
anunciado e que são mui-
to diferente daquilo que se 
tem feito ou está a ser feito 
por toda a Europa”, reiterou.

Marcelo diz que não dar prioridade a
idosos na vacinação é uma ideia tonta

Embora provoque gra-
ves repercussões no 

campo social, no eco-
nômico, no político, no 
âmbito da família, etc, o 
fenômeno do envelheci-
mento das populações é 
cada vez maior.

As melhorias nas 
condições de vida, os 
avanços na medicina, a 
descoberta e o uso de 
vacinas, a alimentação e 
a higiene, o saneamento 
e os cuidados da saúde, 
para referirmos apenas 
alguns fatores, concor-
rem para que o enve-
lhecimento demográfico 
continue a expandir-se e 
fazem com que as esti-
mativas médias da vida 
humana se elevem cada 
vez mais, principalmen-
te nas regiões mais de-
senvolvidas.

O aumento do núme-
ro de idosos provocou 
fortes mudanças nas 
famílias e na própria so-
ciedade como um todo. 
Nas famílias, porque 
mesmo sem se falar em 
quebra de solidariedade 
entre gerações, houve 
dentro delas um enfra-
quecimento visível na 
estrutura afetiva que 
deve existir entre seus 
membros. E vieram 
também outras causas. 
A inserção da mulher no 
mundo do trabalho que 
gerou uma perda nos 
serviços domésticos 
que, em grande parte, 
beneficiavam o idoso 
dependente dos cuida-
dos de terceiros. Anti-
gamente, era um dever 
dos filhos tratar dos 
pais quando estes não 
podiam mais trabalhar 
ou prover ao seu sus-
tento, e quando ficavam 
diminuídos fisicamen-
te e inválidos. Hoje, o 
sentimento da gratidão 
pode existir na mesma; 
no entanto, não é tão fá-
cil prestar assistência e 
acolhimento às pessoas 
a que estamos ligados 
por sentimentos e pelo 
sangue. A atividade pro-
fissional tornou-se mais 
exigente; as residências 
não têm o mesmo espa-
ço físico, sobretudo nos 
centros urbanos; a cé-
lula familiar não dispõe 
da homogeneidade de 
outrora, etc.

O impacto do enve-
lhecimento da popula-
ção na sociedade como 
um todo começou por 
refletir-se visivelmente 
nas estruturas da segu-
rança social e da saúde 
pública com desequilí-
brios crescentes e insu-
portáveis. 

Se nos países ricos o 

problema do idoso é um 
problema sério, no Bra-
sil é mais grave. Primei-
ro, porque não existem 
políticas sociais razo-
avelmente eficazes de 
proteção à velhice. Os 
valores das aposentado-
rias são quase sempre 
ridículos e não dão, mui-
tas vezes, para pagar os 
remédios do mês; não 
se construíram “lares” 
nem “centros de repou-
so” para a velhice; não 
existem equipes para 
o apoio a domicílio; o 
sistema de saúde públi-
ca é precário; tudo são 
carências e dificuldades 
– e ninguém cuida da 
revalorização do papel 
dos idosos na nova fase 
de sua vida.

Por seu lado, as cé-
lulas familiares estão 
sufocadas por compro-
missos de toda a ordem 
– e os membros ativos 
nem atenção podem dar 
aos velhos. Também as 
comunidades pouco in-
vestem em solidarieda-
de e não há condições 
de uma parceria positiva 
entre o poder público e 
os particulares.

Perante este quadro 
de devastação da Covid 
- 19 que tem vitimado 
em sua maioria os ido-
sos, será que não che-
gou a hora do Governo 
e a sociedade intervirem 
de uma maneira mais 
eficaz em favor dos ve-
lhos? Não é altura de 
despertarmos para uma 
realidade que atinge em 
cheio o nosso próprio 
cerne e natureza? Va-
mos continuar a assistir 
diariamente a dramas 
pungentes de idosos 
a morrer de Covid, de 
fome, caídos na miséria 
e na rua, sem um hospi-
tal e sem um lar, sem re-
médio para o tratamento 
ou sem uma palavra de 
conforto ou um raio de 
esperança?

A velhice é uma bên-
ção e não uma praga.

Governo rasga 
contrato de 
vigilância
privada na 
Segurança 

Social
O Ministério do Trabalho, 

Solidariedade e Segu-
rança Social rescindiu o con-
trato feito com a empresa 
Comansegur para prestação 
de serviços de vigilância pri-
vada nos edifícios do IEFP, 
ACT e Segurança Social no 
Norte. A informação foi con-
firmada ao JN pela ministra 
Ana Mendes Godinho.

O contrato entrava em vi-
gor esta segunda-feira, mas 
a Comansegur preparava-se 
para substituir parte dos 162 
vigilantes daqueles postos. 
O Governo, tal como o sin-
dicato do setor, entendem 
que a figura legal da trans-
missão de estabelecimento, 
prevista no artigo 285.º do 
Código do Trabalho, obriga 
a empresa que ganha um 
concurso de vigilância pri-
vada a ficar com os traba-
lhadores da firma que já lá 
prestava serviço.

Nos contratos com o Go-
verno, após uma resolução 
de abril da Assembleia da 
República, a maioria das em-
presas de segurança privada 
já está a cumprir o preceito. 
Contudo, a Comansegur tem 
uma interpretação diferente 
da lei, pois entende que é 
a empresa que larga os tra-
balhadores que tem de lhes 
pagar todos os direitos. “Não 
estamos perante uma situa-
ção de transmissão, por ine-
xistência de uma unidade 
econômica”, defende José 
Godinho, administrador da 
Comansegur.

Ana  Godinho tinha dado 
10 dias para a Comansegur 
regularizar os contratos com 
os trabalhadores. Como a 
empresa não o fez, a ministra 
rescindiu o contrato. “Quem 
não cumprir a lei e não sal-
vaguardar os trabalhadores 
terá a mesma resposta”, 
afirmou a ministra, acres-
centando que todos os que 
trabalham para os diferentes 
serviços daquele ministério 
podem ficar descansados 
pois a tutela continuará aten-
ta e vigilante ao cumprimento 
dos seus direitos.

O serviço de vigilância 
privada nos edifícios do Nor-
te daquele ministério con-
tinuará a ser exercido pela 
PSG, até que seja lançado 
novo concurso e adjudicado 
novo contrato.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, responsabilizou o 

Governo pela fatura da TAP, 
criticando a injeção de capital 
na companhia aérea às ce-
gas, sem qualquer plano de 
reestruturação.

“O primeiro erro foi não ter 
plano de reestruturação. Me-
teram dinheiro sem ter plano 
de reestruturação, às cegas, 
digamos assim. Agora vamos 
ver o plano de reestrutura-
ção, se é exequível e quanto 
dinheiro pode mais precisar”, 
sustentou, em declarações 
aos jornalistas.

A TVI disse que o plano de 
reestruturação da TAP está 
concluído e será entregue ao 
Governo nos próximos dias. 
A empresa prevê despedir 
mais de dois mil trabalhado-
res, cortar 20% dos salários 
de quem ficar e reduzir a frota 
em pelo menos 20 aviões.

O líder do PSD, que fala-
va aos jornalistas à margem 
da inauguração, no Porto, da 
campanha de outdoors que 
evoca os 40 anos da morte 
de Francisco Sá Carneiro, 
considerou que só é possível 
medir a eficácia e rendibili-
dade do dinheiro injetado na 
companhia aérea nacional 
através de um plano de re-
estruturação. “Eu nunca teria 
posto dinheiro sem esse pla-
no”, insistiu. Rio criticou ain-
da a injustiça” cometida para 
com todos os demais traba-
lhadores que estiveram ou 
estão em ‘lay-off’, lamentan-
do que, ao contrário do que 
aconteceu nas empresas, na 
TAP se tenha apenas cortado 
um terço do salário, indepen-
dente do vencimento.

“Há uma coisa que me 

Rio responsabiliza Governo por 
injeção de capital na TAP às cegas

choca particularmente. Em 
Portugal, durante o período 
do ‘lay-off’, os funcionários 
que estavam em ‘lay-off’ tive-
ram um corte de um terço do 
salário até 1.900 euros e da 
totalidade do salário a partir 
de 1.900 euros. Na TAP não 
é assim, a TAP pura e sim-
plesmente cortou um terço 
do salário, não mais do que 
isso. Portanto, se há alguém 
a ganhar 15 mil euros, ficou 
a ganhar 10 mil, foi muito 
diferente do que foi nas em-
presas todas em Portugal”, 
disse. E acrescentou: “eu 
não deveria ter nada a ver 
com isso, o problema é que 
depois a TAP veio pedir di-
nheiro ao Estado, aos portu-
gueses para pagar isso”.

O líder social-democrata 
considerou injusto que uma 
empresa, ainda por cima com-
pletamente falida, continue a 
pagar os salários dessa for-
ma, salientando que todos os 
trabalhadores tem de ser to-
dos tratados por igual, sejam 
da TAP ou outra empresa. 
“Não foram, e agora somos 
nós que pagamos”, finalizou.

Questionado se temia que 
o plano de reestruturação 
transformasse a TAP numa 
“Tapzinha”, Rui Rio defen-
deu que o relevante é que a 

companhia aérea continue 
a prestar o serviço essencial 
de uma forma equilibrada em 
termos financeiros para que 
não seja o historial do costu-
me em que o país está sem-
pre a meter dinheiro na TAP e 
mais e mais e mais.

“Tempos houve em que 
a TAP esteve quase privati-
zada e este Governo voltou 
a andar para trás, ficou com 
50% e agora ainda tem mais 
de 50% e nós é que paga-
mos”, lembrou, responsabi-
lizando o Governo socialista 
pela fatura.

“A responsabilidade de 
ter andado para trás e ago-
ra temos todos a fatura às 
costas, aqui é claramente do 
governo socialista  e deste 
primeiro-ministro. Quando ele 
entrou, não precisava de fa-
zer o que fez. Fez o que fez 
e agora esta é a fatura que 
estamos a pagar”, sublinhou.                                                                       
“Se a TAP fosse privada, eu 
podia sugerir um serviço me-
lhor no Aeroporto de Faro e 
no Aeroporto do Porto, podia 
sugerir. Como a TAP é publica 
e funciona com dinheiros pú-
blicos, tenho de exigir. Vamos 
ver o resultado”, rematou.

Em junho deste ano, a 
Comissão Europeia apro-
vou o apoio estatal de 1.200 
milhões de euros para res-
ponder às “necessidades 
imediatas de liquidez” com 
condições predeterminadas 
para o seu reembolso: terá de 
ter resultados operacionais 
positivos em 2023 e gerar re-
torno para pagar dívidas em 
2025. O Orçamento do Esta-
do para 2021 prevê ainda a 
injeção de mais 500 milhões 
de euros para a TAP.

A discussão e votação do 
programa do XIII gover-

no dos Açores, vai acontecer 
entre 9 e 11 de dezembro, 
indicou à agência Lusa fonte 
parlamentar.

A convocatória foi enviada 
aos 57 deputados regionais 
pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa regional, 
Luís Garcia.

O novo Governo Regio-

nal dos Açores, liderado por 
José Manuel Bolieiro, do 
PSD, tomou posse na sema-
na  passada na Assembleia 
Legislativa da região, na ci-
dade da Horta.

O líder do CDS na região, 
Artur Lima, é o vice-presiden-
te do novo executivo.

O PS perdeu a maioria ab-
soluta que detinha há 20 anos, 
elegendo 25 deputados.

PSD, CDS-PP e PPM, que 
juntos representam 26 depu-
tados, assinaram um acor-
do de governo. A coligação 
assinou ainda um acordo de 
incidência parlamentar com o 
Chega e o PSD um acordo de 
incidência parlamentar com o 
Iniciativa Liberal , somando 
assim o número suficiente de 
deputados para atingir uma 
maioria absoluta.

Governo dos Açores debate e vota o  Programa 
do executivo entre 9 e 11 de dezembro
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LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 07RODADA 10

DISTRITAIS

VISEU
Divisão de Honra
RODADA 09

VILA REAL
Divisão de Honra
RODADA 07

PORTO
Divisão de Honra
RODADA 06

Aveiro
I divisão
RODADA 04

O Marítimo marcou primeiro, por Rodrigo 
Pinho ainda antes do quarto de hora inicial, 
após brinde de Otamendi, mas Pizzi empatou 
ainda na primeira parte e Everton selou a revi-
ravolta. Após duas derrotas, ante SC Braga e 
Boavista, o Benfica regressou aos triunfos no 
campeonato.

Os encarnados têm agora 18 pontos, estando 
igualados com o SC Braga, na perseguição ao 
líder Sporting, que tem 22 pontos. O Marítimo 
cumpre o quinto jogo consecutivo sem vencer 
no campeonato e está no penúltimo lugar, com 
sete pontos

Benfica passa por susto mas 
regressa às vitórias na Madeira

O Sporting recebeu e venceu o Moreirense por 
2x1, num jogo a contar para a oitava jornada da 

Liga. Os leões mantêm-se como a única equipe sem 
derrotas na Liga.

Em desvantagem desde os 3’ com um autogol de 
Neto, a equipe de Rúben Amorim carimbou a reviravol-
ta com um bis de Pedro Gonçalves (8’ e 75’).

Com este resultado, o Sporting conserva a lide-
rança do campeonato com 22 pontos, mais seis que o 
FC Porto e sete que SC Braga e Benfica (ambos com 
menos um jogo). Já o Moreirense ocupa o 11.º posto, 
com oito pontos.

Sporting vence
na recepção

ao Moreirense

O FC Porto venceu o 
Santa Clara por 1X0, 

num jogo a contar para 
a oitava jornada da Liga. 
Foi o segundo triunfo 
consecutivo dos dragões 
na prova.

O jogo acabou por 
ser decidido ainda no pri-
meiro tempo. Luis Díaz 

(45+2’) apontou o golo da 
vitória com um pontapé 
de bicicleta.

Com este resultado, o 
FC Porto sobe ao segun-
do lugar com 16 pontos, 
mais um que o SC Braga 
(menos um jogo). Já o 
Santa Clara ocupa o nono 
lugar com 10 pontos.

Fc Porto vence
Santa Clara

O Portimonense conquistou este 
domingo a segunda vitória na 

Liga ao bater, em casa, o Nacional, 
por 1x0, na 8.ª jornada. Fabrício 
apontou, a um minuto dos 90, o gol 
que tira à condição os algarvios do 
último lugar da classificação.

Com esta derrota, o Nacional vê 
esfumarem-se todas as possibilidades 
de qualificação para a Taça da Liga. O 
Vitória de Guimarães fica automatica-
mente apurado.

Portimonense regressa às vitórias, 
Nacional diz ‘adeus’ à Taça da Liga

O SC Braga recebeu 
e venceu o Farense 

por 1x0, num jogo a con-
tar para a oitava jornada 
da Liga. Foi o sexto triun-
fo consecutivo do conjun-
to bracarense no princi-
pal escalão.

Lançado no segundo 
tempo, Al Musrati acabou 
por ser o herói da partida, 
ao marcar o gol da vitória 
aos 87’. Antes, o Faren-

se viu um golo anulado a 
Mansilla (27’) na primeira 
parte, por fora-de-jogo de 
Ryan Gauld.

Com este resultado, o 
SC Braga conserva o se-
gundo lugar com 18 pon-
tos, a quatro do líder Spor-
ting. Já o Franse ocupa 
o último posto com cinco 
pontos, a dois do Porti-
monense, primeira equipe 
acima da linha de água.

Sc Braga vence Farense e
mantém-se na perseguição ao líder

Com o contrato de Mar-
celo Bielsa a terminar 

em junho 2021, o Leeds 
United começa a pensar 
num eventual sucessor. Isto 
porque o técnico argentino 
ainda não chegou a acordo 
para a renovação, situação 
que preocupa os responsá-
veis do emblema sediado 
em Elland Road.

Peante este cenário, o 
Mundo Deportivo avança 
que Julen Lopetegui está 
no topo da lista para suce-
der a Bielsa. O ex-treinador 

do FC Porto é visto como 
uma opção a longo prazo 
que agrada aos responsá-
veis do Leeds United.

Recorde-se que Julen 
Lopetegui encontra-se a 
treinar o Sevilha, clube que 
conseguiu liderar até à Liga 
dos Campeões e à con-
quista da Liga Europa na 
primeira temporada. Antes, 
conta com passagens pelos 
escalões de formação da 
seleção espanhola, pelo FC 
Porto, a equipe sénior de 
Espanha e o Real Madrid.

Lopetegui apontado à sucessão 
de Bielsa no Leeds United

Lito Vidigal reagiu às de-
clarações de Jorge Je-

sus no final do jogo, apon-
tando o dedo ao treinador 
do Benfica.

“Penso que é importan-
te sermos coerentes, ser-
mos respeitadores, sermos 
educados e olharmos para 
as coisas com altivez. Jo-
gámos contra uma equipa 
forte, com outras aspira-
ções que não as nossas, 

ainda assim, o jogo foi mui-
to equilibrado. Podia falar 
da forma como nascem os 
golos do Benfica. Essa falta 
de fair-play não aconteceu. 
São atitudes, não conde-
no. Condeno, sim, a forma 
pouco educada como fa-
lamos de colegas nossos. 
Só aceito e percebo porque 
vejo algum nervosismo e 
insegurança», disse o trei-
nador do Marítimo.

Vidigal sobre as críticas de jesus: “só percebo 
porque vejo algum nervosismo e insegurança”
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Maria
Alcina

Casal Destaque da 
Semana com Louvor

Maneca

Com Muito Gosto, Publico 
Esta Foto e Porquê

Gente amiga de sempre

Bacalhau é  Bom Porto

Família iluminada

Saudades do melhor Pastel 
de Nata da Comunidade

Almoço Feirense, Entre Amigos

Recordando as alegrias do Passado

Bom Quarteto da Cepa Velha

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA PACIENCIA.

COM A QUALIDADE DA PACIENCIA, SABEREMOS
SEGUIR O FLUXO

DA ENERGIA PASSO A PASSO
EM DIREÇÃO AO SUCESSO DE NOSSAS REALIZAÇÕES.
MINHA PACIENCIA OPERA MILAGRES NA MINHA VIDA.

Para Recordar os Bons Momento

Os nossos representantes diplomáticos no consulado do Rio 
de Janeiro, Dr. João de Deus e sua simpática esposa, D. Lee-
lia, consulesa simpatia da nossa Comunidade, são um exem-
plo de família digna , e com muito amor ao próximo. Na foto: 
Dr. João de Deus, sua amada esposa Leelia e o lindo casal de 
filhos Bernardo e Joana. Muitas bênçãos.

O meu grande 
amigo 

Eurico Pires, 
dos famosos 
doces portugue-
ses, Doces do 
Eurico, feste-
jando vitórias 
com o Carlinhos 
Cadavez,  o Rei 
da Aldeia Por-
tuguesa na Ca-
deg. Abraços 
fadistas Muitas 
bênçãos.

Esta família jovem e bonita,  da famosa  empresa BomPorto. 
Num destaque: O jovem representante da empresa Bom-

Porto  Elio dos Santos, sua esposa Cristiane Santos, e os lindos 
filhos Artur Santos e Paulo Santos. O Natal se aproxima,  vamos 
prestigiar o BACALHAU DA BOMPORTO. Boas vendas Mui-
tas bênçãos.

O saudoso amigo, anjo bom da Comunidade Dr. Albano da 
Rocha Ferreira, sua amada esposa dona Olga  na Casa 

do Minho, a mais bela instituição portuguesa na rua Cosme 
Velho 60, amigos festejam  a alegria de viver. Na foto: O Pre-
sidente da Casa, Agostinho dos Santos D. Olga Ramos Fer-
reira, um casal amigo, o Procurador da Republica, Dr. Alcides 
Martins e sua adorável esposa, Dra. Angelina. Bendita seja a 
amizade verdadeira. Abraços fadistas.

José Chança, saúde e bem estar
Saudades da 

minha querida 
amiga Eliana  Chan-
ça, esposa de José 

Chança, Eliana é 
um anjo na vida de 

José. Na enfermida-
de que acometeu o 

seu amor, Eliana tem 
sido incansável no 

carinho e dedicação 
ao seu amor, que se  
recupera bem, Gra-
ças a Deus. Muitas 

bênçãos.

Muitas saudades desta família adorável. Na foto; Sr. Co-
mendador Cesar Soares, sua elegante filha Elisabete, 

seu esposo Dr. Asdrubal Rodrigues,  minha querida amiga D. 
Maria Soares, e o grande Visiense, político importante e ami-
go Dr. Fernando Ruas. Muitas bênçãos. Abraços fadistas.

Recordar 
é viver

É sempre gratificante, 
lembrar amigos tão 

importantes. em des-
taque a minha querida 
amiga Fátima Vieira, 
como seu amor, o gran-
de empresário da ilumi-
nação, presidente da 
famosa empresa, Ben-
fica Iluminação. Mui-
tas bênçãos. Abraços 
fadistas.

Antônio Cardão, soltando 
a voz na Casa do Porto

Destaque da semana um casal que faz História e tenho o 
prazer de escrever e dizer parabéns, Professor Albano 

Parente, Diretor do Centro Educacional, Santa Monica, e 
dizer mais, o casal: Dona Nádia, sua senhora, e o Senhor, 
por onde passam espalham simpatia, parabéns, muita saúde, 
que nossa Senhora de Fátima , nos Abençoe a todos, Amem

Gente da nossa Comunidade, todos com saudade, a es-
querda o  estimado Fernando Alves, Diretor Social, da 

Casa Vila da Feira, a seu lado o competente Presidente, Er-
nesto Boaventura, a seu lado Joaquim Saraiva e seu irmão 
Américo Saraiva, o grande Folclorista, para todos , nosso 
abraço e já todos juntos.

Almoçar numa casa regional, é bom, 
principalmente, para quem gos-

ta de encontrar amigos e relembrar o 
passado, como vemos na foto, desta 
vez foi na Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, uma mesa de ami-
gos.  Sr. José Morais, o Sangue Bom 
do Rio Comprido, com o Sr. Paulo, 
também o Cantor Romântico: Mario 
Simões e o Fadista: Ramiro da Maia, 
com sua esposa, parabéns a todos,  
uma boa continuação de outros almo-
ços com muita saúde.

De acordo com cenário fotográfico, a direita, vemos, Dona Lucia 
Granito, com seu marido, o conhecido, Orlando do Cadeg, na 

sequência, seu Filho e um amigo, dizem que ao lado de um gran-
de Homem,  sempre tem uma grande Mulher, sou seu fã, grande 
Transmontana, nascida no Brasil, adora as tradições da Pátria 
Mãe, mas não só, Parabenizo esta Senhora por tudo quanto faz, 
pelo próximo, organiza chás e outros eventos, com uma finalidade 
única, ajudar os que mais precisão, parabéns minha Senhora, que 
Deus lhe dê muita saúde, são meus votos e da família Jornal Por-
tugal em Foco, estou com saudade.

Realmente é verdade, do que é 
bom, se sente saudade e como 

vários amigos me perguntam como 
vão meus irmãozinhos, como ve-
mos na foto, estão bem graças a 
Deus, a esquerda, Comendador 
Afonso, sua esposa, Dona Florbela, 
Antônio Paiva, Idália , Dona Lurdes, 
marido, Custódio Paiva e Sr. Antô-
nio Silva deixo aqui meu abraço 
para todos eles e meus agradeci-
mentos, para que me pergunta  pe-
los meus irmãozinhos, com certeza, 
assim que melhorar, todos estarão 
presentes, a saudade é grande.

Um Trio Que Enaltece 
a nossa Comunidade

Esta é para recordar os bons momentos e valorizar a palavra, 
ser Humano e falo isto, com toda tranquilidade, que saudade 

do nosso querido Ex. Deputado, Carlos Páscoa,  como se cos-
tuma  dizer, os bons chegam juntos até para fotografar, com ve-
mos, Dona Emília com seu marido, José Leite, que  a muito tempo 
atrás, foi Presidente do Aldeia de  Portugal, se fosse mais recente, 
não acabaria como acabou, mas isto é outra coisa, para o trio, que 
tenham muita saúde, estou com saudade, vamos apareces assim 
que possa, abraços amigos

O meu conterrâ-
neo e amigo 

Cardão, como 
bom Visiense, diz 

para si mesmo, 
cantando espa-

lharei  por toda a 
parte o  nome de 

Portugal. Abraços 
fadistas. Muitas 

bênçãos.
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Simplesmente espetacular à Aldeia
Portuguesa no Cantinho das Concertinas

Está cada sábado melhor o encontro da comu-
nidade portuguesa no Bar e Restaurante Can-

tinho das Concertinas, onde é realizada todos os 
sábados a famosa Aldeia Portuguesa do Cadeg.

Um verdadeiro pedacinho de Portugal que 
já virou patrimônio do Rio de Janeiro, um lugar 
simples, mais muito aconchegante e carismáti-
co, onde a gastronômia destaca-se não faltando 
o bailarico com o Conjunto Cláudio Santos, tudo 
perfeito seguindo as normais da organização 
mundial da saúde. E com a chegada das festas  
de fim de ano, está imperdível, venha aproveitar 
para desfrutar de momentos de descontração, 
além de poder fazer suas compras para as come-
morações de fim de ano, no Polo Gastronômico 
do Cadeg, você encontra tudo da melhor qualida-
de venha e aproveite.

Um verdadeiro 
encontro entre 

amigos na Aldeia 
Portuguesa no 

Cadeg, o Diretor 
Transmontano, 

Tuninho Mendes,  
Miguel Lessa, 

(grande Ortope-
dista), sua esposa 

Vilma a direita o 
José Oliveira, Joa-
quim, Fátima, seu 
irmão e sobrinhos

É muito legal ver a juventude colocando a mão na massa com muita 
disposição e animação, como neste destaque o jovem  João e sua linda 
prima Helena dando uma força para seu primo, além de um show de 
simpatia no Cantinho das Concertina

Belo cenário fotográfico, com Cláudio Santos e Amigos, saboreando a deliciosa sardinha portuguesa do 
Cantinho das Concertinas, concentrados para mais uma apresentação

Presença ilus-
tre prestigian-
do o Cantinho 

das Concer-
tinas, Felipe 

Mendes, 
esposa Leila 

Monassa, 
Isabel, Lúcia, 

João receben-
do a rapazia-

da, Mário e 
Celso

Esteve pra-lá de animada a Aldeia Portuguesa do Cadeg. No Cantinho das Concertinas, com Cláu-
dio Santos  e Amigos e uma participação Especial da Márcia Mendes dando um show de simpatia 
com as castanholas


